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Introdução

A insuficiência cardíaca é uma doença crónica e progressiva, sendo fundamental que as pessoas adotem comportamentos de

autocuidado para poderem gerir mais eficazmente a sua doença. A utilização da tecnologia digital em saúde como o uso de

aplicações móveis - mHealth pode ser um facilitador do autocuidado na pessoa com insuficiência cardíaca.

Objetivo

Identificar a eficácia da utilização de aplicações móveis na melhoria do autocuidado em pessoas com insuficiência cardíaca.

Metodologia

Revisão sistemática da literatura, com pesquisa nas bases de dados eletrónicas – CINAHL Complete, MEDLINE Complete e

SciELO realizada em janeiro de 2021. Consideram-se artigos publicados entre maio de 2015 e dezembro de 2020.

Resultados

Da pesquisa resultaram 67 artigos, dos quais 7 foram incluídos nesta revisão.

Conclusão

Os resultados sugerem que a utilização de aplicações móveis é eficaz na melhoria do autocuidado na insuficiência cardíaca.
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Conclusões – Benefícios para o Autocuidado

• Incentivo para a monitorização diária de sinais e
sintomas de descompensação;

• Maior adesão ao regime medicamentoso e atividade
física;

• Maior adesão, confiança e capacidade da pessoa em
perceber os sinais e sintomas de IC e de reagir aos
mesmos, adotando medidas corretivas (autogestão).
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